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Figura 9. Fluxograma de desenvolvimento do estudo


A combinação de posturas e abordagens metodológicas justifica-se pela natureza multifactorial do fenómeno em estudo, o que conduziu à necessidade de explorar as características que explicam a empregabilidade individual tendo por base a opinião e as representações e as experiências dos próprios, no caso concreto, os alunos diplomados, mas, também, daqueles, que directa e indirectamente intervêm nos contextos de formação e de definição social do(s) seu(s) perfil(s), isto é o sistema educativo/de formação e o mercado de trabalho.

VI.2. Os limites e os desafios do Modelo Analítico: para uma fundamentação dos objectivos da investigação


O contexto da economia do conhecimento
 remete-nos para a necessidade de reflectir de uma forma diferente sobre a problemática (da) relação escola-mundo do trabalho e, particularmente, sobre o processo de inserção no mercado de emprego. O estudo dos processos de inserção (sócio)profissional constitui uma área problemática que adquiriu importância estratégica crescente nas últimas décadas. Este facto está, particularmente, associado às últimas crises económicas que, alimentadas e/ou resultantes do aumento da competitividade global e do preço do petróleo, limitaram fortemente a capacidade de auto-sustentação das economias mais vulneráveis e dependentes como é o caso da economia portuguesa. Na verdade, entre os estigmas do défice orçamental das contas públicas e da perda de competitividade das nossas exportações, os últimos anos têm sido marcados, a nível laboral, por uma instabilidade crescente associado à proliferação de situações de subemprego, emprego precário e de desemprego. 

O mercado de trabalho nacional tem revelado dificuldades na sua capacidade de renovação e de criação de novas oportunidades e ofertas de trabalho. As estatísticas nacionais nos últimos anos evidenciam a tendência constante, desde o início da década, de aumento do número de desempregados associado às dificuldades de obtenção de um vínculo laboral estável. Entre as categorias sociais mais vulneráveis a estes desequilíbrios encontram-se os jovens, em geral, (segundo dados do Eurostat, 2007, em Portugal a taxa de desemprego juvenil (15-24 anos) passou de 8,8% em 2000 para 16,3% em 2006, ou seja, um valor perto do dobro – ver Tabela 1, Parte I, p: 110) e, dentro deste subgrupo, os recém-diplomados do ensino superior, em que são crescentes as dificuldades em garantir o primeiro emprego. As estatísticas oficiais assim o demonstram: a percentagem de desempregados com diploma do ensino superior tem vindo a aumentar sendo representativa neste momento de 11,5% do total de desempregados, segundo dados publicados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) em 17 de Agosto
. 
A tese antiga de que após a formação seguir-se-ia, naturalmente, o emprego é, actualmente, meramente hipotética e de cada vez mais difícil confirmação empírica. É certo que as estatísticas também evidenciam que “a probabilidade de obtenção de um emprego continua ainda a ser maior entre os que têm uma formação superior do que entre os que não têm nenhuma formação especializada”(Revista Emprego e Carreiras
, 29 de Outubro de 2005:6), mas, também, é certo que, por um lado, “esse nível de probabilidade tem vindo a diminuir de forma constante” (id:6) e que, por outro, entre os que conseguem emprego tem aumentado o grupo dos que não exercem funções compatíveis e/ou possuem um vínculo profissional precário. São várias as evidências empíricas e os estudos que demonstram
 que, de facto, os actuais percursos de inserção sócio-profissional dos diplomados do ensino superior são ricos em nuances e contradições, em desafios e constrangimentos, que se reflectem directamente nas fases de desenvolvimento e de transição psicossociológica da pessoa, isto é, do “ser jovem” e dependente ao “ser adulto” e independente (sentir-se como tal e ser reconhecido como tal).


Associado ao percurso de inserção profissional está a empregabilidade na medida em que, embora não se lhe resumindo, a primeira variável é um indicador da segunda. A Empregabilidade individual (tal como vimos no Capítulo III da Parte II) afere-se pelo perfil de (pro)actividade na procura de emprego, pelo perfil geral de recursos tidos e necessários para o exercício profissional, ou seja, os conhecimentos, as competências, as capacidades e as qualidades pessoais com especial ênfase, para os dois últimos tipos, e, também, pela qualidade e características do percurso de inserção profissional. Dificuldades e constrangimentos no percurso de inserção profissional têm necessariamente efeitos no perfil de empregabilidade. Que constrangimentos são esses? Que factores influenciam positiva e negativamente os percursos de inserção profissional? Que perfis de empregabilidade temos? Como é que os diplomados se apresentam no mercado de trabalho/emprego? São questões legítimas sustentadas nas evidências empíricas que aleatoriamente podem ser reunidas mas que, fundamentalmente, emergem dos percursos de observação e de investigação desenvolvidos por mim já há alguns anos. Primeiro, como observadora-participante, na qualidade de diplomada que se candidata a um emprego e que procura a sua oportunidade no mercado de trabalho. Depois, como directamente envolvida na “construção” dos perfis de formação enquanto docente do ensino superior universitário
 e politécnico
 e, por último, como investigadora desde há algum tempo interessada na exploração da relação indivíduo- mercado de trabalho
. 

A experiência pessoal, consubstanciada na de outros, permitiu a delimitação concreta das unidades de análise e dos factores de exploração. Estudar os perfis de empregabilidade implica explorar o que o indivíduo é, como é, as suas características individuais e biográficas, as razões das suas escolhas, o seu percurso formativo, o percurso de inserção profissional, as suas opções e oportunidades encontradas após o final do curso... e, também, o seu micro-contexto, isto é, perceber o seu ambiente familiar, a influência dos amigos e o seu meso e macro-contextos, ou seja, que oportunidades de formação estão disponíveis, quais as limitações para o seu alcance, quais as características do mercado de trabalho/emprego, a nível regional e nacional. Em suma, implica trabalhar com o potencial de “empregabilidade” individual e colectivo. A complexidade de que se reveste a questão da transição “escola-mundo do trabalho” aconselha a posturas metodológicas e epistemológicas que procurem situar e explorar o significado da empregabilidade enquanto produto da interacção específica entre recursos pessoais, de grupo, e de contexto e características socioeconómicas do locus envolvente.

É no âmbito destas evidências que se assumiram como objectivos:

· Caracterizar os perfis de empregabilidade dos diplomados no ensino superior politécnico;

· Identificar os seus factores e elementos estruturantes.

Na definição da base problemática orientadora do estudo foi considerada, logo à partida, a influência discriminante de uma variável estratégica como é o perfil de formação. Como sabemos, o sistema de ensino superior português é dual coexistindo o ensino universitário e o politécnico. No espírito da lei
 são-lhe cometidos objectivos formativos diferentes cujas implicações (apesar de na prática, pela evolução e praxis desenvolvida nos dois subsistemas, tal não passar de uma simples diferenciação de natureza semântica) nos perfis de empregabilidade não podem ser escamoteadas. De facto, por efeitos das suas características e evolução específicas no espaço do ensino superior em Portugal, o ensino superior politécnico parece constituir, particularmente os seus diplomados, um subgrupo distinto com constrangimentos e características próprias alicerçadas nas alterações registadas, nomeadamente, desde 1997
, na rede nacional de oferta de ensino superior, por um lado, e, por outro, pela evolução da balança de oferta e procura de cursos e de candidatos ao acesso ao ensino superior.


O ensino superior politécnico pela “confusão” semântica consagrada na lei nunca se assumiu como uma “verdadeira alternativa ao ensino universitário” (Simão et al, 2002:32). De facto, a similitude semântica em nada ajudou a clarificação e a distinção dos perfis de intervenção de cada subsistema o que conduziu, “num país ainda marcado por uma forte sinalização social, a uma acentuada estratificação com base no tipo de diploma” (Carneiro, 2001:357).


O ensino superior politécnico é inclusivamente designado, por alguns, como “proto-universitário” (Carneiro, 2001) e, por outros, como “ensino superior de segunda”. A verdade é que a imagem social subjacente ao tipo de formação oferecida é distintiva quer porque assumida como de natureza objectivamente diferente, isto é, de perfil mais técnico e profissionalizante fruto do tipo de cursos que oferece
 (ex. Engenharia Topográfica, Animador Sociocultural, Educador de Infância, Engenharia da Produção Animal) quer, porque garantida por instituições que não são universidades, com um perfil e projecção social diferentes (particularmente, num país em que a imagem e prestígio social da universidade tem mais história e peso) com uma lógica de localização e de envolvimento regional igualmente distintas. Este último aspecto, é aliás indissociável da sua interpretação, na medida em que a lógica de construção da rede de estabelecimentos de ensino superior politécnico baseou-se no princípio da localização regional, particularmente, nas zonas de interior em desejável articulação directa com o seu tecido económico. É, portanto, um tipo de ensino, supostamente, de vocação mais regional, de resposta preferencial aos desafios da economia e dos mercados de trabalho e de emprego locais, com todo o tipo de riscos e potencialidades que este tipo de perfil comporta. 

A jusante e a montante do processo (candidatos ao acesso e diplomados) temos um público com características algo distintas, facto cujas dimensões e efeitos nos percursos de inserção profissional e nos perfis de empregabilidade nos interessou explorar.

A acrescer à evidência empírica do interesse de um estudo centrado na exploração do caso dos diplomados no ensino superior politécnico estão as constatações de que, por um lado, são poucos os estudos desenvolvidos com este tipo de público-alvo a nível nacional e, por outro, não existem investigações que ponderem o peso da influência que o ser diplomado num dos subsistemas do ensino superior tem no perfil de empregabilidade. Citando Leandro Almeida (2005:57) 

“faltam-nos estudos sobre a empregabilidade dos diplomados, os seus percursos e trajectos, assim como quanto à forma como certas variáveis pessoais e contextuais influenciam a entrada, a progressão e a estabilização destes sujeitos no mercado de trabalho”. 

Em resultado das razões e evidências empíricas invocadas assumiu-se como questão de partida:

· Quais são os factores que influenciam e caracterizam os perfis de empregabilidade dos diplomados no Ensino Superior Politécnico?

No caso concreto, compreender os perfis de empregabilidade implicou identificar e caracterizar os seus elementos facilitadores e de limitação, incluindo na análise a exploração da influência que o tipo de formação desenvolvida tem ou teve no percurso de inserção do diplomado no mercado de trabalho. Face aos actuais desafios e características do mercado de trabalho e do mercado de formação de nível superior, considerou-se necessário identificar e caracterizar os perfis de empregabilidade dos diplomados, na convicção de que os mesmos são directamente influenciados por múltiplos factores, entre os quais se contam os de natureza pessoal e os de natureza contextual, que de forma interactiva conduzem à individualização do perfil final de entrada e de capacidade de manutenção no mercado de trabalho.


Em termos teórico-epistemológicos as distintas abordagens desenvolvidas em torno dos factores determinantes da empregabilidade individual (Montané, 1990; Hyatt, 1995; Flanders, 1995; Purcell et al, 1999; Harvey, 2001; Knight e Yorke, 2002; Kluber e Forbes, 2004; Grip, Van Loo e Sander, 2005 e Fonseca et al, 2005, entre outros) são consensuais na defesa de uma postura interaccionista, assumindo esta como uma variável predominantemente dependente do efeito não directivo de outras de cariz “independente” agrupáveis em dois conjuntos. As de natureza individual, a saber:

· as características individuais e familiares – que incluem as de natureza biográfica, a origem e o contexto familiar;

· o percurso formativo;

· a trajectória e a actual situação profissional;

· os conhecimentos, as competências, as capacidades e qualidades pessoais tidas adquiridas para o exercício profissional,

e no plano simbólico-valorativo:

· a representação tida da qualidade do percurso formativo e sua adequabilidade ao exercício profissional;

· as atitudes assumidas face à procura de emprego;

· as imagens/significados atribuídos ao exercício profissional/profissão;

· auto-conceito de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais tidas para o exercício profissional;

e, as de natureza “colectiva” ou contextual associadas ao efeito regulador dos contextos inerentes:

· às características do mercado de trabalho/ emprego;

· às características do sistema educativo/ de formação.

Na mesma linha de pensamento, para aferir e caracterizar o perfil de empregabilidade é necessário identificar:

· o perfil de inserção/situação profissional;

· o perfil de (pro)actividade na procura de emprego;

· o perfil de recursos (conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais) tidos para o exercício profissional.

Na sequência, para dar resposta à questão de partida foi necessário delinear um modelo de leitura pluri-etápico sustentado em questões operacionais que sequencialmente e por triangulação orientaram o percurso de procura e de obtenção de evidências empíricas.


Num primeiro momento, interessou explorar os factores individuais que influenciam a empregabilidade. Para o efeito foram operacionalizadas as 8 dimensões analíticas identificadas:


 


As dimensões: Trajectória Profissional e Actual Situação Profissional estruturam a variável composta: Perfil de Inserção Profissional assumida como, e simultaneamente, factor e característica do perfil de empregabilidade. No que respeita à dimensão: Conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais para o exercício profissional foi operacionalizada através do auto-conceito partilhado por cada indivíduo. A hetero-avaliação desses recursos foi feita numa fase posterior do estudo, de forma global, através da opinião expressa por empregadores e agentes educativos (directores de curso, responsáveis institucionais do IPB e outros informadores-privilegiados).

No plano dos factores contextuais que influenciam a empregabilidade, identificámos:  













No plano das dimensões analíticas da empregabilidade, identificam-se:










O modelo de análise permitiu comprovar a centralidade da relação entre empregabilidade e percurso de inserção profissional (já fundamentada teoricamente), sendo esta última uma variável composta que, simultaneamente, influencia e determina o “(...) o potencial individual para conseguir um emprego adequado e mantê-lo no tempo” (ESECT, 2003). Dada essa centralidade e para chegarmos à caracterização da empregabilidade dos alunos diplomados no Instituto Politécnico de Beja começámos por explorar as características individuais (biografia, origem familiar, perfil formativo) e de percurso de inserção profissional. Para o efeito, foi aplicado um inquérito por questionário à população-alvo (ver Anexo 1, Vol II: p. VII). Encontrando-se aí elementos de estudo merecedores de uma exploração mais intensiva avançou-se para a focalização da observação junto de um segundo grupo de diplomados seleccionado intencionalmente em função de características dominantes dos seus percursos de inserção profissional. Em concreto, interessou-nos desocultar o sentido e as razões das diferenças, reunindo para o efeito casos de “sucesso” e de “insucesso”. Aferidos os factores e as características do percurso de inserção profissional que nos informam, por dedução, dos factores e elementos individuais estruturantes do perfil de empregabilidade foi necessário, num segundo momento, procurar resposta a duas questões:

· Que perfil de empregabilidade é desejado pelo mercado de trabalho?

· Como avaliam as instituições de formação o perfil de empregabilidade e de competências dos seus diplomados?

ou seja, faltava explorar os factores contextuais que influenciam a empregabilidade. Em sequência, a pesquisa foi direccionada no sentido de obter evidências empíricas, por um lado, junto de uma amostra de empregadores da região com experiência de trabalho com diplomados no Instituto Politécnico de Beja (IPB) e, por outro, com directores de curso, responsáveis institucionais e outros informadores-chave com responsabilidades e conhecimentos sobre o sistema educativo local. Nesta segunda fase, trabalharam-se indicadores de natureza colectiva (Figura 12) estruturantes da empregabilidade inerentes às características do mercado de trabalho e do sistema educativo/ e de formação.


A combinação das duas fases operacionais permitiu explorar a natureza interactiva da empregabilidade através da descoberta dos seus elementos estruturantes, individuais e colectivos, objectivos e subjectivos, estratégicos e simbólico-ideológicos entre os diplomados no ensino superior politécnico, em particular dos do IPB. Em síntese, procuraram-se e obtiveram-se respostas para a questão de partida e para as questões operacionais definidas no estudo.

	Questão
	
	Objectivo(s)

	Questão de partida

	Quais os factores que influenciam e caracterizam a empregabilidade dos diplomados do Ensino Superior Politécnico?
	
	Identificar e compreender os factores que influenciam e caracterizam a empregabilidade dos diplomados do Ensino Superior Politécnico.

	Questões operacionais

	Quais os factores e características dos percursos de inserção profissional dos diplomados do Ensino Superior Politécnico?
	
	Caracterizar os perfis de inserção profissional do grupo alvo.

	Que perfil de empregabilidade é desejado pelo mercado de trabalho?
	
	Identificar e caracterizar o perfil de empregabilidade desejado pelos empregadores.

Identificar e caracterizar como os empregadores avaliam o perfil de empregabilidade dos diplomados.

	Como avaliam as instituições de formação o perfil de empregabilidade dos seus diplomados?
	
	Identificar e caracterizar como os responsáveis institucionais e outros informadores-previligiados avaliam o perfil de empregabilidade dos diplomados.


Quadro 6. Quadro síntese das questões que orientaram o estudo

Conclusão do Capítulo VI 


O modelo analítico adoptado, operacionalizado através das questões e objectivos definidos, permitiu organizar a leitura da(s) lógica(s) subjacente(s) aos percursos de inserção profissional e de definição dos perfis de empregabilidade dos alunos diplomados no IPB entre 2000 e 2003. Procurou-se desenvolver uma opção metodológica que não se apoiou em questões de natureza abrangente e genérica, mas sim na atitude de procura de respostas a questões e objectivos “operacionais” nas diferentes dimensões (individual e contextual) e junto dos actores em análise. Neste sentido, os factores e as dimensões da empregabilidade e dos perfis de inserção profissional foram desdobrados em variáveis e indicadores o que permitiu a exploração orientada e delimitada das interacções que se estabelecem entre os mesmos, bem como, a interpretação dos seus significados e tendências.

Capítulo VII. Unidades sociais de observação

Introdução ao Capítulo VII


O estudo dos factores que influenciam e caracterizam a empregabilidade foi suportado na exploração e análise do caso dos diplomados no IPB. O conjunto dos ex-alunos que obteve o título de bacharel ou de licenciado num dos cursos
, incluindo ramos e opções, ministrados na Escola Superior de Educação, Escola Superior Agrária, Escola Superior de Tecnologia e Gestão e Escola Superior de Enfermagem
 entre 2000 e 2003, constitui o universo central em estudo.


A selecção do universo foi intencional e justificada pelos conhecimentos tidos e adquiridos sobre as suas características na qualidade de docente da Escola Superior de Educação
 e de investigadora
. Acresce a estas razões o interesse em disponibilizar à região e à instituição IPB informação fundamentada sobre os níveis e perfis de empregabilidade dos seus formandos, elementos de valioso conteúdo operacional e até “auto-avaliativo” das práticas e processos formativos.


A exploração da empregabilidade numa lógica interactiva implicou adicionalmente trabalhar com outras unidades sociais. Em concreto, foram também envolvidos no estudo:

· Empregadores com experiência de trabalho com diplomados no IPB;

· Directores de curso, responsáveis institucionais e outros informadores-chave dos sistemas educativo e de formação locais e da ZID
 do IPB.

A informação recolhida juntos destes informantes privilegiados através de inquéritos por entrevista possibilitou aferir o efeito das dimensões: características do mercado de trabalho e do mercado de formação no perfil de empregabilidade individual.

VII.1. População-alvo e “Amostras” – critérios e procedimentos de selecção

VII.1.1. Os diplomados no Instituto Politécnico de Beja


Dado o carácter longitudinal da pesquisa, subjacente aos objectivos de comparação e de identificação de tendências e perfis, recorreu-se ao indicador “ano de obtenção do diploma” para a delimitação do subconjunto de diplomados a envolver no estudo. Houve que definir o intervalo de anos de saída de diplomados em observação. Dada a existência de um estudo prévio sobre os perfis de inserção profissional que envolveu diplomados no IPB entre 1995 e 1999 optou-se por um período temporal subsequente correspondente aos anos de 2000, 2001, 2002 e 2003. Na medida em que a parte prática de recolha de informação deste estudo se iniciou em 2004, definiu-se 2003 como o último ano a incluir na investigação garantindo-se, assim, o trabalho com uma base de dados completa. No IPB existe a rotina instituída de se proceder ao balanço e contabilização global dos diplomados nas 4 escolas ou unidades orgânicas apenas no final de cada ano civil. Na sequência, assumiu-se para o estudo o intervalo temporal de 1 de Janeiro de 2000 a 31 de Dezembro de 2003 o que permitiu explorar e caracterizar o efeito “tempo de obtenção do diploma” no percurso de inserção profissional e de consolidação do perfil de empregabilidade.

VII.1.1.1. Critérios e procedimentos de identificação do Universo e da “Amostra”

Com o objectivo de construir uma base de dados única identificativa do número total de alunos diplomados pelo IPB no período em análise, procedeu-se à recolha das listagens junto das 4 escolas com identificação individual do(s): nome, endereço, e contactos telefónicos, organizadas por curso e ano. A análise das listagens recebidas permitiu constatar a sua evidente desactualização/ desadequação face aos objectivos e procedimentos metodológicos preconizados. De facto, as listagens continham informações incoerentes, entre as quais se destacam: 

· Moradas incompletas/ erradas e/ou visivelmente desactualizadas;

· Números de telefone incompletos ou desactualizados;

· Nomes incompletos;

· Nomes constantes em mais do que uma lista e em anos diferentes;

· Nomes iguais com número de aluno iguais mas com apelidos diferentes;

· entre outras situações.

Dadas as limitações/erros existentes, foi necessário proceder à rectificação e actualização dos contactos disponibilizados. Para o efeito, o processo iniciou-se pela verificação/correcção dos contactos telefónicos. Face à existência de listagens com registos de diplomados com números de telefone desactualizados, incompletos e/ou sem números de telefone mas com morada, optou-se por recorrer à análise detalhada de listas telefónicas regionais e ao contacto directo com o serviço 118 da Portugal Telecom. Numa fase posterior, as informações recolhidas foram directamente confirmadas através de contacto telefónico. Através dos mesmos foi possível, junto dos diplomados:

· Confirmar a morada, curso de frequência e ano de terminus do curso;

· Esclarecer o objectivo do contacto;

· Informar a natureza e objectivos do estudo em desenvolvimento;

· Incentivar a resposta ao questionário a enviar em fase posterior,

· Clarificar algumas instruções de preenchimento do questionário.

Por opção metodológica, e corrigidas as repetições de nomes, foram enviados questionários a todos os alunos diplomados incluindo aqueles em que, por impossibilidade de rastreio do contacto
, a actualização não foi possível. Esta opção justifica-se pelo interesse em garantir a mais alta taxa de resposta possível. Os questionários devolvidos por “morada inexistente”, “morada incompleta” ou “não atendeu” não foram tidos em conta para a contabilização da taxa de resposta, tendo sido, no total, contabilizados 57 casos nestas condições.

Ao total foram considerados 1956 alunos, tendo sido eliminados da base de dados inicial 67 registos por duplicação de presença nas listagens. A distribuição por Escola, Curso e Ano, do número total de diplomados considerado para o envio dos questionários pode ser analisada a partir das Tabelas seguintes. 

	

	 


	Engª. Técnica Agro-Industrial
	Eng. Agro-Florestal
	Engª. Agro-Pecuária
	Engenharia do Ambiente
	Engenharia dos Sistemas Agrícolas e Ambientais
	Eng.ª Alimentar
	Engª. Técnica de Produção Agrária
	TOTAL

	Ciclo
	 
	1.º ciclo
	2º ciclo
	1.º ciclo
	2.º ciclo
	 
	 
	1.º ciclo
	2.º ciclo
	 Prod. Vegetal
	Prod. Animal
	Agro-Florestais Med.
	Agro-Pecuária
	 
 

	Opção/Ramo
	 
	Desenv. Rural
	 
	Animal
	Regadio
	 
	Agricultura Industrial
	Animal
	Vegetal
	 
	
	
	
	
	

	Ano
	

	2000
	34
	0
	0
	0
	10
	7
	0
	0
	0
	0
	15
	20
	23
	18
	19
	

	2001
	13
	0
	11
	1
	13
	8
	10
	0
	7
	6
	19
	14
	12
	13
	9
	

	2002
	10
	4
	12
	5
	15
	6
	20
	5
	9
	8
	36
	4
	8
	7
	7
	

	2003
	1
	18
	28
	11
	11
	6
	25
	9
	9
	9
	24
	0
	2
	0
	3
	

	TOTAL
	58
	22
	51
	17
	49
	27
	55
	14
	25
	23
	94
	38
	45
	38
	38
	594


                      Tabela 2. Total de diplomados na Escola Superior Agrária entre 2000 e 2003, por Curso e Ano de Finalização

                  Fonte: Escola Superior Agrária, Junho de 2004


	

	
 


	Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Matemática/Ciências da Natureza
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Português/Francês
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Português/Inglês
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Educação Visual
	Animador Sociocultural
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Educação Física
	Prof. de Educação Musical do Ensino Básico
	Educação de Infância
	TOTAL

	Ano
	

	2000
	18
	20
	10
	9
	18
	15
	14
	4
	15
	123

	2001
	19
	18
	9
	12
	11
	16
	21
	7
	21
	134

	2002
	28
	20
	11
	13
	14
	19
	18
	6
	23
	152

	2003
	28
	20
	7
	14
	15
	21
	18
	11
	24
	158

	TOTAL
	93
	78
	37
	48
	58
	71
	71
	28
	83
	567

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


                   Tabela 3. Total de diplomados na Escola Superior de Educação entre 2000 e 2003, por Curso e Ano de Finalização

                      Fonte: Escola Superior de Educação de Beja, Junho de 2004


	

	

	Engª. Informática
	Gestão de Empresas
	Engenharia Civil
	Engª. Civil/Topografia
	Engenharia Topográfica
	Estratégia e 

Gestão Turística
	TOTAL

	Ciclo
	1.º ciclo
	2.º ciclo
	1.º ciclo
	2.º ciclo
	
	
	
	1.º ciclo
	2.º ciclo
	

	Ano
	

	2000
	12
	0
	51
	50
	0
	19
	0
	19
	3
	154

	2001
	21
	0
	38
	47
	0
	10
	0
	23
	12
	151

	2002
	25
	10
	48
	45
	15
	6
	0
	21
	12
	182

	2003
	34
	5
	44
	45
	14
	0
	5
	10
	14
	171

	TOTAL
	92
	15
	181
	187
	29
	35
	5
	73
	41
	658


            Tabela 4. Total de diplomados na Escola Superior de Tecnologia e Gestão entre 2000 e 2003, por Curso e Ano de Finalização

              Fonte: Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Junho de 2004

	

	
 


	Licenciatura
em
Enfermagem
	Total
	
	

	Ano
	
	
	
	

	2000
	35
	35
	
	

	2001
	32
	32
	
	

	2002
	38
	38
	
	

	2003
	32
	32
	
	

	Total
	137
	137
	
	


            Tabela 5. Total de diplomados na Escola Superior de Enfermagem entre 2000 e 2003, por Curso e Ano de Finalização

              Fonte: Escola Superior de Enfermagem, Junho de 2004



Foi considerada como população-alvo do estudo a totalidade dos diplomados considerados na base de dados final construída para o efeito, ou seja, 1956 ex-alunos. Não foi delineado nenhum processo de amostragem probabilística. Do total de 554 questionários recebidos, apenas foram validados 528, constituindo estes os elementos “amostrais” não probabilísticos (dito no sentido de “amostra a posteriori”) correspondente a 26,9% da população-alvo
. No que respeita à representatividade, dito no sentido da significância estatística, a taxa de sucesso da “amostra”
 é perfeitamente aceitável (Debaty, 1967) à qual acresce, complementarmente, o facto de apresentar características semelhantes às da população-alvo, nomeadamente no que respeita à distribuição por curso, ano e escola (Tabelas 2, 3, 4 e 5).

Considerando as primeiras duas “dimensões de estratificação” e de caracterização dos inquiridos é possível constatar, tendo por base um estudo comparativo, a não existência de diferenças significativas entre as distribuições percentuais da amostra e da população em relação ao curso (Chi-Square: 17,880 -Asymp Sig. – 0,880 – p>0,05) e ao ano (Chi-Square:0,628  -Asymp Sig.– 0,890 – p>0,05). À semelhança do verificado na população-alvo, a maioria dos inquiridos frequentou a ESTIG (34,3% - 181) e a ESAB (30,7%-162). Ao nível das áreas de formação constata-se alguma homogeneidade no número de inquiridos, sendo no entanto, de destacar, a maior expressividade percentual do volume de diplomados em Gestão de Empresas, Engenharia Alimentar, Estratégia e Gestão Turísticas, Enfermagem, e Engenharia Informática. No que respeita à distribuição por ano, a maioria (52,3%) terminou o curso em 2002 e em 2003, correspondente a um valor global também mais significativo na população-alvo. Para a maioria dos inquiridos, o diploma obtido no IPB corresponde a uma licenciatura (83,3%) tendo levado em média cerca de 5 anos para o obter. As notas finais de Curso oscilam entre o valor máximo de 11 e 19 valores correspondente a uma média de 13,53
.

	

	 


	Engª. Técnica Agro-Industrial
	Eng. Agro-Florestal
	Engª. Agro-Pecuária
	Engenharia do Ambiente
	Engenharia dos Sistemas Agrícolas e Ambientais
	Eng.ª Alimentar
	Engª. Técnica de Produção Agrária
	TOTAL

	Opção/Ramo
	 
	Desenv. Rural
	
	 
	
	
	Prod. Vegetal
	Prod.

Animal
	Agro-Pecuária
	Agro- Florest. Mediterraneos
	

	Ano
	
	

	2000
	4
	0
	3
	2
	1
	12
	4
	2
	2
	3
	

	2001
	3
	7
	5
	4
	1
	6
	1
	6
	3
	2
	

	2002
	1
	10
	10
	4
	0
	14
	4
	4
	5
	1
	

	2003
	7
	3
	7
	5
	2
	7
	2
	1
	0
	4
	

	TOTAL
	15
	20
	25
	15
	4
	39
	11
	13
	10
	10
	162


          Tabela 6. Total de diplomados inquiridos da Escola Superior Agrária, por Curso e Ano de Finalização
            Fonte: Inquérito, 2004


	

	
 


	Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Matemática/Ciências da Natureza
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Português/Francês
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Português/Inglês
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Educação Visual
	Animação Sociocultural
	Prof. do Ensino Básico na Variante de Educação Física
	Prof. de Educação Musical do Ensino Básico
	Educação de Infância
	TOTAL

	Ano
	

	2000
	5
	6
	3
	2
	1
	6
	3
	2
	4
	

	2001
	4
	8
	0
	4
	2
	4
	4
	1
	4
	

	2002
	10
	4
	3
	5
	4
	5
	4
	3
	8
	

	2003
	6
	2
	4
	1
	6
	4
	8
	2
	6
	

	TOTAL
	25
	20
	10
	12
	13
	19
	19
	8
	22
	148

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


                Tabela 7. Total de diplomados inquiridos da Escola Superior de Educação, por Curso e Ano de Finalização

                  Fonte: Inquérito, 2004


	

	

	Engª. Informática
	Gestão de Empresas
	Engenharia Civil
	Engª. Civil/Topografia
	Engenharia Topográfica
	Estratégia e 

Gestão Turística
	TOTAL

	Ano
	

	2000
	3
	32
	1
	5
	0
	10
	

	2001
	9
	29
	4
	1
	0
	7
	

	2002
	9
	16
	1
	1
	1
	7
	

	2003
	8
	24
	2
	2
	0
	9
	

	TOTAL
	29
	101
	8
	9
	1
	33
	181


                       Tabela 8. Total de diplomados inquiridos da Escola Superior de Tecnologia e Gestão, por Curso e Ano de Finalização
                          Fonte: Inquérito, 2004
	

	
 


	Licenciatura em Enfermagem
	Total
	
	

	Ano
	
	
	

	2000
	11
	11
	
	

	2001
	5
	5
	
	

	2002
	11
	11
	
	

	2003
	10
	10
	
	

	Total
	37
	37
	
	


                      Tabela 9. Total de diplomados inquiridos da Escola Superior de Enfermagem, por Curso e Ano de Finalização
                         Fonte: Inquérito, 2004 



Tal como referido no fluxograma metodológico, adoptado para o estudo, foi operacionalizado um segundo momento de inquirição entre o universo de diplomados no IPB com o objectivo de explorar melhor algumas características e factores influenciadores dos seus perfis de empregabilidade, nomeadamente, o efeito da “qualidade” do percurso da inserção profissional. Na sequência foi seleccionada uma amostra intencional (não probabilística) de diplomados tendo por base a opinião partilhada pelos directores/coordenadores de curso sobre os seus percursos e actuais situações profissionais. Entre o conjunto de diplomados não envolvidos na 1ª fase de inquiridos foram identificados alguns exemplos de “sucesso” e de “insucesso” em função de indicadores como: a situação face ao emprego, o tipo de vínculo contratual, o tempo de obtenção de emprego, o desempenho ou não de funções profissionais compatíveis com o curso.

Cada um dos 29 indivíduos seleccionados nesta fase foi contactado telefonicamente a fim de aferir a sua disponibilidade para responder ao questionário. Confirmada a disponibilidade foram agendadas a data e a hora de aplicação ou presencial do mesmo.

VII.1.2. Informadores Privilegiados: do mercado de trabalho e do mercado de formação

VII.1.2.1. Os empregadores com experiência de trabalho com diplomados no IPB


A fim de aferir a opinião/representações partilhadas pelo mercado de trabalho sobre o perfil de empregabilidade dos diplomados no IPB fez-se recurso a uma abordagem de natureza intensiva através da aplicação de entrevistas. A partir de uma lista discriminativa de empresas e instituições públicas e privadas com as quais o IPB, durante o período em análise até à actualidade, estabeleceu um protocolo de colaboração para a colocação de estágios curriculares e profissionais após o fim do curso e as que onde, de acordo com os registos da UNIVA, se sabe estão a trabalhar alguns ex-alunos, foram seleccionados intencionalmente alguns casos. Tomou-se em consideração para a selecção da empresa/instituição/ou departamento o sector de actividade
 e a sua localização
. Foram entrevistados os responsáveis pelo recrutamento de novos colaboradores e, sempre que possível, os responsáveis e colegas de secção/departamento onde o(s) diplomado(s) no IPB estiveram ou estão a trabalhar. Foram também contactadas algumas empresas localizadas fora da região aplicando-se nesses casos a entrevista por telefone.


Sabendo-se que a representatividade dos informantes privilegiados é essencialmente sociológica, adoptou-se o critério de saturação. Com refere António Costa (1986:142) “a partir de um certo limite de informação geram-se efeitos de redundância e saturação e nada mais emerge significativamente novo acerca dum determinado tema ou acerca dum elemento estrutural a que, através daqueles dados, se pretende aceder”. Ao total foram efectuadas 21 de entrevistas, 6 das quais por telefone, correspondente a uma média de quatro a cinco entrevistas por cada binómio unidade orgânica (escola superior)/instituição empregadora. A recolha dos dados foi interrompida em cada unidade social quando as novas informações se tornavam redundantes.

VII.1.2.2. Responsáveis institucionais do IPB e outros informadores privilegiados


A exploração das características, representações e expectativas do contexto de formação foi feita através da aplicação de entrevistas do tipo semi-estruturado e estruturado a informadores privilegiados que:

i) ocupam e desempenham funções com responsabilidade na definição do perfil e conteúdo de oferta formativa do IPB como são: os directores de Curso e os Presidentes dos Conselhos Científico e Directivo de cada escola;

ii) por posição e experiência profissional têm uma visão holística e fundamentada sobre a evolução recente do “mercado” de formação de nível superior, em geral, e, em particular, sobre a estratégia e as opções assumidas pela sua própria instituição em matéria de formação inicial, no contexto regional e na ZID do IPB, a saber: Vice-Presidente do IPB e do Instituto Politécnico de Setúbal (IPS), Reitor da Universidade do Algarve (UA) e Pró-Reitor da Universidade de Évora (UE);

iii) observam e analisam directa e indirectamente a evolução dos perfis da oferta e do perfil formativo do ensino superior (garantido em particular pelo IPB), por inerência dos cargos que desempenham no sistema educativo, de emprego e de formação locais, a saber:

· Director do Centro de Emprego de Beja;

· Directora Interina do Centro de Formação Profissional de Beja;

· Presidentes dos Conselhos Executivos das Escolas Secundárias: D.Manuel I e Diogo de Gouveia;

· Director da Escola Profissional Bento Jesus Caraça – Delegação de Beja.

Ao total foram realizadas 43 entrevistas.

Conclusão do Capítulo VII


O quadro operacional e instrumental de suscitação e de recolha de informação foi estruturado em função dos objectivos e das questões de investigação operacionalizados. 

No estudo dos factores que influenciam e caracterizam a empregabilidade, tendo subjacente os perfis de inserção profissional, procurámos definir um modelo de observação ajustado à natureza da informação necessária, bem como, ao perfil e às características das unidades sociais em análise. Dada a linha interaccionista assumida, a fase de pesquisa no terreno implicou a suscitação de dados junto, não só dos diplomados do IPB, mas, também, de informantes-chave dos mercados de trabalho, de emprego e de formação pela influência que estes têm no perfil de empregabilidade individual. Com esta opção tentámos garantir os pressupostos de exaustividade e de representatividade necessários à informação recolhida.

Capítulo VIII. Metodologia de recolha e análise de informação

Introdução ao Capítulo VII

A delimitação das técnicas utilizadas nesta pesquisa não se resume a um mero exercício de estilo de justaposição de meios para a exploração empírica e a sua posterior articulação com um dado modelo teórico; resultaram antes de decisões e critérios metodológicos amplamente discutidos anteriormente. Deve-se ainda salientar que partindo da razão justificativa do tipo de informação desejado para esclarecer a problemática da investigação, nenhuma das técnicas utilizadas nesta pesquisa pode ser considerada redundante. Cada uma delas teve o seu lugar e importância na exploração empírica, cujos resultados condensaram um valor informativo que assegurou a plena justificação da sua utilização. Efectivamente, para analisar a complexidade das interacções individuais/colectivas no domínio da empregabilidade foram utilizadas várias técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados que privilegiaram uma perspectiva dual. Tratou-se de um percurso que se insere na linha metodológica sustentada pela reflexão sociológica sobre o objecto de estudo, captado fundamentalmente nas verbalizações produzidas pelos actores, informadores privilegiados e extraídas, também, da observação vivencial do investigador, experiências próprias e alheias.

VIII.1. Estratégias, Técnicas e Instrumentos de recolha de informação


Para o desenvolvimento do estudo, os instrumentos-chave utilizados de recolha de informação foram: o inquérito por questionário e o inquérito por entrevista. Os dados recolhidos foram sempre apoiados e cruzados com outros resultantes da observação documental e directa realizadas. De forma controlada, foram também trabalhadas as informações resultantes da experiência tida de 11 anos de docência no ensino superior aos quais acrescem os resultados das investigações desenvolvidas na área e os contactos e conversas informais, os debates e as reflexões com outros investigadores através de e-mail, fóruns de discussão ou presencialmente em conferências e congressos sobre a temática em que estive presente. Os resultados dessas “observações” permitiram fundamentar e definir melhor os objectivos das observações indirectas realizadas através dos inquéritos.

VIII.1.1. Os inquéritos por questionário

Em matéria de opinião, atitudes e valorizações qualquer processo de pesquisa deve passar pela inquirição directa dos seus “produtores”, daí que, foi com base nas respostas e opiniões expressas pelos ex-alunos no IPB que conseguimos alcançar os objectivos inicialmente propostos. Metodologicamente, a análise dos percursos de inserção profissional e do auto-conceito partilhado sobre elementos estruturantes da sua empregabilidade foi feita a partir das informações disponibilizadas pelos inquiridos, quando confrontados directamente com a solicitação de disponibilização de dados específicos da sua trajectória pessoal, formativa e profissional antes e após a conclusão do Curso estruturada em função de um guião de inquérito por questionário. 

Em campo de complexa interacção de elementos biográficos e contextuais, procurou-se aliar a eficácia à praticabilidade “oferecidas” por este tipo de instrumento de trabalho. Ganhou-se em homogeneidade, fiabilidade e consistência nas respostas obtidas na medida em que o perfil de inserção e de auto-conceito de cada inquirido foi construído a partir de indicadores e sub-indicadores previamente delimitados e operacionalizados em outras tantas questões que constam no questionário (ver Anexo 2, Vol. II: p. XX – Grelha de Operacionalização das Dimensões Analíticas e Anexo 1, Vol. II: p. VII – Questionário). A opção pelo recurso à técnica de inquérito por questionário foi, também, assumida como a mais exequível e eficaz, dada a natureza longitudinal do processo de pesquisa de informação. 

A pesquisa bibliográfica operacionalizada permitiu verificar que a proposta de exploração dos percursos de inserção profissional e dos perfis de empregabilidade dos diplomados do ensino superior não é inovadora. Aliás, nestas últimas décadas a produção científica, nacional e internacional, nesta área tem sido “frutífera”. Embora esses inquéritos não sejam substantivamente comparáveis: uns foram realizados à escala nacional, outros são de âmbito geográfico mais restrito; uns foram aplicados a amostras representativas da população nacional, de determinados cursos, enquanto outros tiveram como objecto de estudo a análise institucional de determinados cursos, apresentam no entanto boas pistas de trabalho que foram, na medida do possível, aproveitadas. Tivemos, assim, ao dispor vários instrumentos (Cruz et al, 1995; Harvey, 1995; Martins, 1999; Alves, 1999; Trottier, 2000; Mauritti, 2000; Balsa et al , 2001; Knight e Yorke, 2002) cujos conteúdos internos já haviam sido testados, e que relativos às dimensões em análise constituíram estratégicos pontos de partida que foram adaptados em função das características da população em estudo.

A concepção da grelha de operacionalização das dimensões analíticas trabalhadas no questionário foi também suportada pelas ilações extraídas de entrevistas exploratórias feitas a alguns docentes e diplomados no IPB, bem como, das observações e experiência acumulada na área temática. 

O questionário concebido foi desenvolvido a partir do modelo analítico abaixo apresentado, construído em função do quadro teórico-epistemológico definido nas Partes I e II.
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Figura 13. Factores de influência e Dimensões da Empregabilidade individual

O objectivo principal do inquérito por questionário é o de caracterizar o percurso de inserção profissional do inquirido através da exploração de indicadores de natureza objectiva e subjectiva. O percurso de inserção profissional constitui um dos factores que interage e influencia a empregabilidade individual e com a qual partilha dimensões e variáveis estruturantes. Na sequência, o processo de operacionalização analítica dos factores que influenciam e tipificam o percurso de inserção profissional (e também o perfil de empregabilidade) conduziu-nos a um conjunto de variáveis e indicadores organizados em 8 subgrupos. 
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Como avalia, em termos gerais, o perfil de empregabilidade dos diplomados que saem desta instituição? Quais são os principais desafios que actualmente os diplomados enfrentam nos seus percursos de inserção profissional? ...





Como avalia o perfil de empregabilidade dos diplomados (em matéria de domínio de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais)? Que tipo de competências profissionais garante o Curso? Quais são as suas saídas profissionais? ...











Características e desafios dos percursos de inserção profissional dos diplomados do ensino superior.
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Que competências mais valoriza nos seus colaboradores/ empregados? Que capacidades? Que qualidades pessoais? Considera que a integração de um colaborador com formação superior valoriza o trabalho da empresa / departamento que dirige? ...











Características do perfil de empregabilidade desejado para os colaboradores/empregados.





Das competências que  mais valoriza nos seus colaboradores/empregados, considera que são dominadas/tidas pelos diplomados do IPB? E em relação às capacidades? E às qualidades pessoais? que tipo de conhecimentos mais valoriza? ...
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Figura 11. Factores contextuais da empregabilidade
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Atitude face ao processo de inserção/procura de emprego





Figura 10. Factores individuais da empregabilidade
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Medidas tomadas para iniciar uma act. Prof.;   se empregado, continua a procurar emprego?...








Perfil de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais necessárias para o exercício profissional;  Perfil de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais tidos e desenvolvidos pelo Curso para o exercício profissional














Auto- conceito de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais tidas para o exercício profissional











Medidas tomadas após a conclusão do curso para a obtenção de um emprego; se já empregado no momento de conclusão do curso, procurou outro emprego, medidas tomadas para o efeito, na condição de empregado continua a procurar emprego, qual é a principal razão para tal, atitude face às ofertas de emprego ...




















Avaliação feita do perfil de empregabilidade dos diplomados do IPB.
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Figura 12. Dimensões analíticas da empregabilidade





Indicadores (alguns exemplos)





Efeito(s) da conclusão do curso sobre a situação profissional; actual situação profissional, quantos meses passaram até ao início do primeiro emprego remunerado como diplomado, n.º de vezes que mudou de emprego, actual situação contratual, tipo de vínculo contratual, como se classifica em relação à profissão exercida, exercício de  funções prof. compatíveis com o Curso. ...
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Auto- conceito de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais tidas para o exercício profissional








8. Conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais para o exercício profissional





7. Atitude face ao processo de inserção/procura de emprego





Capacidades e qualidades necessárias para o exercício de uma profissão





Adequação do Curso ao desempenho profissional, pontos fortes e fracos do Curso





Tempo de obtenção do 1º emprego como diplomado, tempo de desemprego ...





Actual Sit. Profissional; Caract. da profissão exercida; Exercício profissão compatível





Efeito(s) da Conclusão do Curso na situação profissional





Situação prof. quando terminou o Curso; Exercício de act. remunerada antes da conclusão





Frequência de outro Curso/formação complementar





Curso em que se diplomou; Grau Académico; Tempo de freq. do Curso; Nota final obtida ...





Hab. Lit. no momento de candidatura do curso Nota de ingresso; Razões de escolha do Curso ...





Nacionalidade, comp. do agregado familiar ...





Sexo, idade, estado civil, tem filhos ...





Obtenção 1º emprego como diplomado





Caract. da actual situação profissional





Efeito(s) da conclusão do Curso





Situação Prof. após o Curso





6.Imagem/ significado do exercício profissional





5. Representação da qualidade do percurso formativo





4. Actual Situação


Profissional





3. Trajectória Profissional





Formação Comp. Após o Curso





Perfil de Frequência do Curso





Percurso de Acesso ao Curso





2. Percurso Formativo





1. Características individuais e familiares





Factores individuais
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Perfil de inserção profissional





FACTORES DE INFLUÊNCIA/


DIMENSÕES DE ANÁLISE





FACTORES DE INFLUÊNCIA





Características do mercado de trabalho/


emprego








Características do sistema educativo/


de formação





Representação da qualidade do percurso formativo





Actual situação profissional





Trajectória


profissional





Percurso


formativo





Imagem/


significado


do exercício profissional





Atitude face ao processo de inserção/procura de emprego





Características individuais


e familiares








Auto-conceito de conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais tidas para o exercício profissional





Conhecimentos, competências, capacidades e 


qualidades pessoais adquiridas 


para o exercício profissional








� Tal como a denomina Mário Murteira no seu livro intitulado “Economia do Conhecimento” publicado pela Quimera Editores, Lda em 2004.


� Acompanhando a tendência dos últimos anos, os números identificados pelo INE em Agosto de 2007 evidência que “ o desemprego continua a fazer vítimas entre a população mais bem qualificada. Segundo os resultados do Inquérito ao Emprego divulgados em 17 de Agosto pelo INE, o número de licenciados que se encontram desempregados cresceu 25,1% no segundo trimestre face a igual período do ano anterior.(...) Foi neste nível de qualificação onde se registou o maior agravamento homólogo do desemprego no segundo trimestre deste ano.” (Suplemento Economia do Diário de Notícias de 23 de Agosto de 2007: 4).


� Entrevista a Francisco Madelino – Presidente do Instituto do Emprego e Formação Profissional, pp: 4-6


� Citam-se como exemplo os realizados por: António Maria Martins – Trajectórias profissionais dos diplomados pela Universidade de Aveiro, Natália Alves – Da Universidade para o Mundo do Trabalho: uma inserção rápida mas na precaridade; Maria Manuela Teixeira – Jovens Licenciados no Mundo do Trabalho: Expectativas e problemas; Maria Emília Santos Silva – Da Universidade para o Mundo do Trabalho: a experiência da FEUP, todos apresentados no Seminário “Da Universidade para o Mundo do Trabalho: Desafios para um diálogo” realizado em 2001 na Universidade do Minho.


� Entre 1994 e 2005.


� Em 1997/1998 e desde 2004/2005.


� No âmbito:


desenvolveu a tese de Mestrado em Sociologia: “Valores e Aspirações Profissionais dos Jovens – o caso dos alunos do ensino secundário do concelho de Beja”, 


colaborou em vários projectos de investigação entre os quais se destacam: Evaluation Tools – Ferramentas de Avaliação de Competências Profissionais (1998-1999); Diagnóstico Social das Dinâmicas Juvenis: As expectativas Sócio-Profissionais dos Jovens Residentes nas Aldeias da Luz, Amieira, Estrela e Alqueva (2000-2001); 


e coordenou duas equipas de investigação responsáveis pelos estudos: “A inserção profissional dos alunos diplomados no Instituto Politécnico de Beja – identificação de perfis e factores de limitação”(2000-2001) e PROFINSERTION - Empregabilidade e Novas Competências: Identificação de Perfis e de factores de Limitação à Inserção Profissional dos Estudantes do Ensino Superior Politécnico (2004-2005).


� Artigo 11º da Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986.


� Com a publicação da Lei n.º 115/97, de 19 de Setembro, abriu-se uma nova fase da vida dos Politécnicos. Desde a sua criação, o Ensino Politécnico não tinha liberdade de criação de cursos pós-bacharelato, (embora, desde 1986 estivesse consagrado na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE)., o direito de ministrar cursos conducentes ao grau de licenciatura para além do de bacharel) recorrendo para o efeito ao subterfúgio autorizado pela LBSE, da organização de CESEs (Cursos de Ensino Superior Especializados). Nesta nova etapa, os Politécnicos passam a conferir explicitamente, por direito próprio, o grau de licenciado obtido pela concretização de duas etapas de formação (licenciaturas bi-etápicas). Tendo iniciado a sua existência como instituições de 1º ciclo de estudos superiores, os Politécnicos vêm assim ser-lhes reconhecido, um estatuto, mais conforme, de instituições de 1º e 2º ciclo de estudos superiores.


� Embora, esta assunção já tenha sido mais verdadeira do que é agora porque o que se verifica é um paralelismo de oferta do subsistema universitário e do politécnico, constituindo-se como concorrentes do mesmo “público”.


� Não foram considerados sujeitos alvo do estudo, os estudantes que obtiveram títulos correspondentes a Curso de Estudos Superiores Especializados (C.E.S.E) ou a Curso Complementar de Formação Contínua (C.C.F.C.). Esta opção metodológica deve-se ao facto da frequência de um destes 2 cursos implicar:


ser docente profissionalizado com 3 anos de experiência mínima,


ou seja, são cursos de formação complementar exigindo prévia experiência profissional. Esta condição não é compatível com o objectivo do estudo que se centra na análise dos contextos e percursos de inserção no mercado de trabalho. 


� Actual Escola Superior de Saúde.


� Enquanto Assistente em 1997/1998 e desde 2004/2005.


� No âmbito de trabalhos de investigação desenvolvidos na área, já referidos anteriormente.


� Zona de Influência Directa.


� A actualização dos elementos identificativos foi particularmente difícil junto dos alunos diplomados nos primeiros anos considerados no período em análise, ou seja, em 2000 e 2001. Em alguns casos foi impossível confirmar a morada por falta de contacto telefónico.


� Caso tivesse optado por uma amostragem probabilística dos alunos diplomados pelo IPB., a dimensão da amostra prevista seria de 319, com um erro de 0,05. O volume de 528 indivíduos corresponde a um aumento de 60,4% em relação à amostra probabilística e que traduz um erro de 0,03.


� Correspondente à taxa de retorno.


� Com base na informação recolhida junto dos Serviços Académicos das Escolas e do Gabinete de Apoio à Investigação do IPB., foi possível calcular a média, a variância e o desvio-padrão das variáveis: número de anos de conclusão e nota final de curso da população-alvo, procedendo-se em seguida ao estudo comparativo das médias da amostra com a da população. Os resultados obtidos foram os seguintes: a) número de anos com valor de Zo=-0,01512; b) nota final com valor de Zo=-0,01392. Os dois valores situam-se dentro do intervalo da região de aceitação (TЄRA), ou seja, entre –1,96<ZC<1,96, pelo que a um nível de significância de 5% se aceita a hipótese de que não devem existir diferenças significativas entre as médias da amostra e as da população.





� Escolheram-se diversas áreas associadas aos perfis de formação dos diplomados.


� Preferencialmente no concelho de Beja ou próximo a fim de facilitar a possibilidade operacional de realização da entrevista.
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